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Estamos no final do mês de Junho. 
Metade de 2018 está praticamente passado 
e as valorizações remuneratórias, por efeito 
da  contagem do tempo a partir de 1 de 
Janeiro, conforme determina o Artigo 18º da 
Lei do Orçamento de Estado para 2018, 
continuam por se materializar. Afinal, o tão 
propalado “relógio” continua parado! 

Uma vez que em muitos dos outros 
ministérios já houve acções e reacções à 
forma como poderá vir a desenrolar-se o 
processo negocial referido no Artigo 19º da 
mesma Lei, na defesa continua a ser letra 
morta, como se não existisse, como se nem 
sequer fizesse parte de uma Lei! 

A política de fuga ao diálogo nunca serviu 
para resolver problemas mas para os 
avolumar, provocando tensões e mal-estar. 
É disso o sinal de que a ANS tomou 
conhecimento através de um panfleto, 
subscrito por “Militares Unidos”, em que se 
anuncia para o próximo dia 27 de Junho, nas 
unidades militares de todo o País, uma 
iniciativa à hora do almoço, consistindo na 
ausência dos militares à segunda refeição, 
para se reunirem a discutir sobre as 
questões referentes aos descongelamentos 
de carreira. 

Conforme têm dito os dirigentes da ANS, 
nos mais variados locais, pelos mais variados 
meios e junto das mais variadas entidades, o 
mal-estar latente, por muitas e diversas 
razões, no seio das Forças Armadas, tem 
sofrido significativo agravamento pela falta 
de resolução desta questão. 

Resolver esta questão passa pelo 
descongelamento das carreiras, e por 
colocar em movimento o “relógio”, que já 
deveria estar a funcionar desde o dia 1 de 
Janeiro de 2018, assumindo os encargos 
respeitantes ao tempo em que as carreiras 
estiveram congeladas. 

Nós cumprimos as missões, o tempo tem 
que contar! 

Como repetidamente temos afirmado, 
ninguém exige tudo de uma assentada, mas 
tem que se estabelecer um plano.   

Estamos disponíveis para, de acordo com 
o previsto na Lei, em processo negocial, 
chegar a uma solução relativamente ao 
prazo e ao modo como se vai considerar 
todo esse tempo e as respectivas 
implicações administrativas e financeiras. 

Não abrir espaço nem caminho para estes 
procedimentos negociais, nem sequer dar 
sinais de haver vontade para tal, gera mais 
insatisfação, inquietações e frustrações 
potenciadoras do surgimento de iniciativas 
como esta prevista para o dia 27 de Junho. 

Face à ausência de respostas por parte do 
governo, a ANS, por tudo o que tem feito na 
busca de um caminho para o diálogo e por 
considerar que as exigências colocadas 
sobre as questões do descongelamento das 
carreiras são absolutamente justas e 
fundamentadas, compreende o apelo para a 
ausência dos militares ao almoço e à 
participação em reuniões de reflexão.  

A Direcção 


